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OBJETIVO: Relatar a experiência de uma ação de educomunicação voltada à 

segurança do paciente e ao letramento em saúde sobre o uso consciente de 

antibióticos por meio de rádio regional. MÉTODOS: Trata-se de um relato de 

experiência de natureza extensionista fundamentado na indissociabilidade do 

tripé universitário no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 

da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira. A 

intervenção ocorreu em 14 de março de 2026, sendo o sábado selecionado 

estrategicamente como variável metodológica por maximizar o potencial de 

audiência domiciliar no Maciço de Baturité. O percurso envolveu planejamento 

pedagógico sobre resistência antimicrobiana, elaboração de roteiro clínico 

impresso para garantir o rigor técnico da fala e execução dialógica interativa na 

rádio Girassol FM (106.3), com suporte de aplicativo de mensagens 



instantâneas para participação popular em tempo real. RESULTADOS: A 

estratégia cronológica permitiu atingir o núcleo familiar em ambiente doméstico, 

favorecendo a identificação de mitos sociais críticos para a segurança 

assistencial. Destacou-se o atendimento a um ouvinte jovem que interrompeu a 

terapia antimicrobiana por crenças errôneas sobre perda de massa muscular, 

evidenciando déficit de letramento com risco de falha terapêutica. A intervenção 

possibilitou a imediata desmistificação e correção da conduta, configurando 

uma ação de resgate clínico em nível comunitário. A interação entre 

pesquisadores e extensionistas validou o rádio como tecnologia de cuidado 

potente para a transposição do saber acadêmico em resolução de problemas 

reais no território. CONCLUSÃO: A ação reafirma a universidade como sentinela 

da segurança fora do ambiente hospitalar. A experiência demonstrou que a 

educomunicação estruturada é eficaz na correção de riscos invisibilizados, 

fortalecendo a soberania do saber em saúde e qualificando a formação crítica 

das discentes envolvidas 
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